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    Até quando as estratégias de formação de professores

    em serviço e as políticas públicas de acesso à língua

    escrita continuarão a desconsiderar o fato de que

    é preciso que os professores se tornem narradores, autores

    de suas práticas, leitores e escritores de suas histórias,

    para que possam ajudar as crianças a também se tornarem

    leitores e escritores reais, retirando prazer do falado

    e do lido e gostando de escrever?


    Sonia Kramer

  


  
    Prefácio I


    Contar histórias pode ser algo mais que uma mera

    diversão... Algo primordial, algo do qual depende

    a própria existência de um povo.


    Vargas Llosa


    Nesta afirmação do escritor peruano, há uma grande verdade que, em nossos “tempos cibernéticos”, anda esquecida: as histórias ou estórias (a literatura em qualquer de suas formas) têm, como matéria-prima, a própria vida humana, transformada em palavras. Nesse sentido, entende-se por que as histórias autênticas (as que trazem uma lição de vida em suas raízes) atravessam séculos, sendo sempre lidas e amadas por povos das mais diferentes culturas. A verdade é que mudam as circunstâncias do mundo, mas a natureza humana não muda nunca. Só vai adaptando-se às transformações da sociedade, que se vem modificando desde a origem dos tempos. Literatura é experiência de vida, que se expressa pela palavra.


    É essa noção do valor da linguagem como expressão da aventura humana que fundamenta/energiza as pesquisas e experiências didáticas que Maria Alexandre vem realizando há anos, no âmbito do ensino da literatura para crianças. Experiências que culminam no amplo estudo aqui publicado, A literatura para crianças e jovens no Brasil de ontem e de hoje: caminhos de ensino, o qual foi apresentado como tese de doutorado.


    A abrangência de problemas interligados neste trabalho reflete o longo percurso realizado pela autora como pesquisadora e docente, sempre empenhada em criar soluções práticas e dinâmicas para o ensino da literatura para crianças.


    Para quem tem acompanhado de perto a sua carreira, este livro vai revelar-se como uma espécie de síntese dos estudos e experiências que Maria Alexandre vem desenvolvendo há anos, desafiada pela crise do ensino que, faz tempo, se instalou entre nós (e no mundo em geral...). Crise que se torna mais grave no âmbito do ensino da língua e da literatura, uma vez que, num mundo como o nosso (dominado pela imagem e transformado em espetáculo caótico), há muito se perdeu a consciência de que é pelo verbo, pela palavra, que as realidades existem. Ou que o mundo real existe, nomeado/recoberto pelo mundo da linguagem. É urgente que o ensino, desde as primeiras séries, redescubra a leitura de mundo que a literatura oferece. Ao ser lido contra o pano de fundo dessa crise cultural, este texto apresenta sua verdadeira dimensão: a de articulador da história do sistema de ensino no Brasil (dos tempos do Império – séc. XIX – aos dias de hoje, limiar do séc. XXI), com o lugar ocupado, nesse sistema, pela literatura para crianças. Para avaliarmos essa articulação e o novo papel que a literatura deve ter em nosso tempo (tal como o demonstra a autora), voltemos à epígrafe de abertura.


    Vargas Llosa, no texto do qual destacamos a frase em epígrafe, se refere aos mitos e lendas, que guardam/eternizam os valores fundadores de um povo. São histórias que (ao serem contadas e recontadas pelos antigos às novas gerações) confirmam a identidade do povo e legitimam sua existência no universo. Quando os mitos fundadores de um povo são esquecidos, ou não têm mais quem os conte aos novos, em pouco tempo esse povo desaparece (foi o que aconteceu com a maioria dos nossos povos indígenas). Octavio Paz, em um de seus textos, comenta esse fenômeno: “Quando uma civilização entra em decadência, a primeira coisa que apodrece é a língua”. Daí a importância que o ensino da língua assume nas escolas deste nosso tempo em mutação, quando o verbo vem sendo substituído pela imagem (a qual, sem texto, se torna alienadora) e a língua está ameaçada de ser substituída pelo “internetês”.


    Diante desse fenômeno cultural, é urgente que os “contadores de histórias” se multipliquem e que, no ensino, a leitura literária se torne fundamental. É pela palavra, pela literatura, que cada indivíduo pode se descobrir como parte essencial do todo que é a humanidade. “Sintonizada” com as linhas de força que dinamizam este nosso mundo em mutação, Maria Alexandre, desde os anos 1980, entregou-se à tarefa de criar caminhos prazerosos para o ensino da literatura para crianças. O momento (anos 1970/1980) era de grande efervescência cultural: acontecia o boom da Nova Literatura Infantil, que trazia uma maneira original de ver e de pensar o mundo. Tornava-se cada vez mais evidente a crise de valores que se alastrava por todos os setores da sociedade e abalava sua própria base: a escola.


    Instalava-se a crise do ensino (até hoje em processo). Os métodos tradicionais já não correspondiam às novas necessidades do saber. Multiplicavam-se as teorias, as reflexões e as experiências metodológicas. É dentro dessa atmosfera que Maria Alexandre inicia sua carreira de pesquisadora e docente, empenhada em participar do processo de renovação das práticas de ensino, na difícil área da leitura verbal (a que exige tempo e concentração), num mundo dinamizado pela leitura visual dos multimeios de comunicação (os que exigem rapidez e levam à dispersão).


    Fundamentada em significativa bagagem teórica (Piaget, Vygotsky, Paulo Freire, Emilia Ferreiro e outros), Maria Alexandre criou as primeiras dinâmicas de leitura; “dinâmicas” que combinavam a leitura do texto e a exploração de seus sentidos, através de práticas visuais (uso do flanelógrafo, “quadro de pregas”, álbum seriado, cineminha...). Tais recursos foram intensamente testados em salas de aula, com professoras do ciclo básico e em escolas de várias cidades. Essas primeiras e bem-sucedidas experiências foram publicadas em livro: Dinâmicas em Literatura Infantil (1980 e, em tradução espanhola, 1993), e tiveram boa acolhida nas escolas.


    Preocupada em levar a criança, através da leitura, a interagir com as histórias e desenvolver seu “pensamento criativo”, Maria Alexandre prossegue com suas pesquisas, em âmbito universitário. Sua dissertação de mestrado, defendida pela USP em 1995, concentrou-se nas análises de livros infantis cuja “leitura dirigida” pudesse levar o pequeno leitor a interagir de maneira prazerosa e criativa com as situações do texto. Publicadas em livro, Leitura prazer: interação participativa da criança com a Literatura Infantil na escola (1996), essas novas propostas de leitura interativa tornam-se um dinâmico “guia prático” que, com facilidade, leva os novos professores (“formados” pelo atual caos de imagens) a se tornarem habitantes do mundo do verbo – o da literatura, descoberta como eixo do conhecimento-de-mundo. Professores que, por sua vez, formarão novos leitores conscientes...


    Sempre sintonizada com as linhas de força de nosso tempo, neste livro, Maria Alexandre aprofunda as pesquisas e análises, no sentido de “religar os saberes”, de detectar as invisíveis ligações que existem entre os valores consagrados pela sociedade, o sistema de educação/ensino por ela criado e a natureza da literatura que a expressa.


    Nesse sentido, registra o percurso histórico do nosso sistema de ensino e a correspondente natureza e evolução da literatura para crianças, desde o Brasil Colônia, passando por Monteiro Lobato e chegando aos nossos dias, quando se torna evidente a defasagem entre a esfera literária e a educacional.


    Completa a obra uma reflexão objetiva sobre os procedimentos metodológicos a serem adotados para o ensino da Literatura Infantil “clássica, tradicional e contemporânea”. E na série de análises literárias, que se oferecem como “guias práticos” ao professor, se torna evidente a idéia nuclear que orientou as pesquisas: a literatura vista como expressão da vida humana e agente de formação da mente infantil. Os quadros analíticos, que se seguem, apontam em cada história não só suas peculiaridades estilísticas, mas também o seu tema nuclear ou a sua lição de vida, aquilo que, de maneira subliminar (através do prazer ou da brincadeira), vai formando a visão de mundo ou a consciência crítica do pequeno leitor.


    Como diz a epígrafe de abertura: “Contar histórias pode ser algo mais que uma mera diversão...”.


    É o que este livro demonstra.


    Nelly Novaes Coelho


    São Paulo, 2007.

  


  
    Prefácio II


    Maria Alexandre percorre, em sua vida e obra, caminhos de ensino de Literatura Infantil. Tive o prazer de caminhar com ela trechos de seus caminhos, acompanhando-a na elaboração de seu mestrado e doutorado. Caminhos também palmilhados pelos inúmeros professores por este Brasil afora, e fora do Brasil, que a seguiram em seus mais de 590 cursos de formação contínua de professores de Literatura Infantil.


    Mas, afinal, o que é Literatura Infantil? O que é uma criança? O que é ser professor de Literatura Infantil para crianças?


    Literatura infantil é arte! Arte literária produzida para criança. São textos que supõem “a criação de sensações ou de estados de espírito, em geral de caráter estético, carregados de vivência íntima e profunda...”.1 Vivência íntima e profunda da infância, pelo autor, no caso da Literatura Infantil. Todavia, a Literatura Infantil não se completa aí. Canclini, sociólogo e pesquisador de arte, em sua obra A socialização da arte: teoria e prática na América Latina,2 adverte-nos que é na recepção que o ato criador da obra de arte se completa. Portanto, é nas mãos das crianças que a Literatura Infantil se realiza.


    E é neste triângulo – Literatura Infantil, criança, professor de Literatura Infantil para crianças – que a obra de Maria Alexandre se detém.


    Mas o que é uma criança?


    Diferentes respostas foram elaboradas, ao longo dos tempos, para essa indagação: um ser ingênuo, dotado de pensamento mágico, a quem seria preciso despertar para a esperteza e sagacidade necessárias para lidar com as vicissitudes da vida, em tempos de absolutismos inquestionados; um adulto em miniatura e, por isso, sem direito a voz, a quem seria necessário disciplinar com autoridade e austeridade, em tempos de conservadorismos; um ser bio/psico/social em desenvolvimento, sensível, de comunicação e, por essa razão, com direito a voz e demais direitos preservados; imaginativo, criativo, cuja capacidade de expressão tem de ser incentivada, socializada para o desenvolvimento da capacidade inventiva, criadora, transformadora do ser humano, em tempos que clamam à preservação da vida saudável em nosso planeta e à constante construção da dignidade e felicidade humanas e da justiça social, como nas sociedades tecnológicas atuais.


    É nas mãos dessa criaturinha sensível – a qual transita livremente do mundo real para o mundo da fantasia, do sonho e do lúdico, brincando com a realidade e o imaginário – que as propriedades formativas da Literatura Infantil se realizam.


    É para essa criança que Maria Alexandre convida os professores ao ensino de Literatura Infantil. Porque esta é a criança com quem nos encontramos hoje em nossas escolas.


    E o que a autora oferece aos professores?


    Apresenta o mundo da produção literária infantil em suas relações com os diferentes contextos sociais em que ocorre; constrói uma periodização da Literatura Infantil brasileira desde o início do séc. XX ao início do séc. XXI, considerando ainda a Literatura Infantil clássica presente em nosso universo cultural; procede a uma análise de textos literários infantis, através da qual coloca nas mãos dos professores cinco critérios essenciais (tema, mensagem, tipo de discurso, tipo de linguagem e concepção de criança) para uma escolha não aleatória de obra literária para o trabalho didático, mas enriquecedora dos propósitos de ensino em desenvolvimento; organiza uma estrutura de trabalho pedagógico com obras de Literatura Infantil e trabalha com ela em propostas pedagógicas sugestivas de “trabalhos com os alunos que permitam a decodificação de metáforas contidas no texto e a transposição de seus significados para a vida e as experiências dos alunos, impulsionando neles [...] o fantástico, o absurdo, e acionando o imaginário a partir do real”.3 Mas, antes de tudo, Maria Alexandre convida o professor a um voo livre, do mundo do real para o mundo da fantasia, do sonho, do faz-

    -de-conta, da obra de Literatura Infantil, do qual retorne renovado de significados, com abertura para entender o universo infantil e acolher as experiências vitais de seus alunos, em sua multiplicidade e diversidade, nas mediações pedagógicas realizadas.


    Em suma, Maria Alexandre faz do convite de Cecília Meireles o seu convite para o professor de Literatura Infantil para crianças:


    Não sejas o de hoje.

    Não suspires por ontens...

    Não queiras ser o de amanhã.

    Faze-te sem limites no tempo.


    Proponho, caro leitor, que aceite este convite! Asseguro que não se arrependerá.


    Seja bem-vindo aos caminhos de ensino de Maria Alexandre...


    Heloísa Dupas Penteado


    
      
        1 FERREIRA, Aurélio Buarque de Holanda. Novo Dicionário da Língua Portuguesa. 1. ed. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 1975. p. 141.

      


      
        2 CANCLINI, Néstor García. A socialização da arte: teoria e prática na América Latina. São Paulo: Cultrix, 1980. p. 34.

      


      
        3 Cf. citação de Maria Alexandre de Oliveira neste livro, à p. 112.

      

    

  


  
    Apresentação


    Esta pesquisa visa contribuir com o ensino da Literatura Infantil em sala de aula no Ensino Fundamental I, considerando importante o papel do professor como mediador entre a criança e a obra literária.


    Com o objetivo de propiciar aos educadores um aprofundamento do conhecimento sobre a Literatura Infantil e do trabalho a ser realizado no contexto educacional de ensino, ressaltamos nessa literatura seu potencial formativo junto às crianças. Destacamos alguns possíveis critérios para escolha de obras infantis a serem trabalhadas em sala de aula que satisfaçam as exigências essenciais da literatura para crianças e estejam adequadas aos propósitos de ensino e às possibilidades cognitivas dos alunos.


    Para tanto, selecionamos para análise 34 obras de três períodos distintos (Clássico, Tradicional e Contemporâneo), das quais 9 histórias foram tomadas para exploração das propriedades formativas do texto que apresentam nitidamente as características dos períodos em que se encontram.


    Consideramos importante apresentar, também, sugestões de propostas pedagógicas que abram caminhos aos docentes para viabilizar trabalhos que possibilitem a decodificação de metáforas contidas no texto e a transposição de seus significados para a vida e experiência dos alunos, impulsionando neles o imaginário e a criatividade. Para isso, precisamos nos debruçar sobre duas questões relevantes que, hoje, se colocam: a ausência da concepção de Literatura Infantil e da Literatura Infantil como campo de conhecimento nos documentos oficiais que orientam a educação brasileira.

  


  
    O ensino atual da Literatura Infantil: constatações


    E, por acreditar ainda na literatura como veículo essencial

    para o desenvolvimento da imaginação criadora,

    bem como para a perpetuação de valores fundamentais,

    tal preocupação, como não poderia deixar de ser, volta-se,

    e de maneira incisiva, para o ensino literário.


    Maria Thereza Rocco


    Uma pesquisa de mestrado, realizada na Feusp entre 1991 e 1994 com professores do Ensino Fundamental I, mostrou que o trabalho com a Literatura Infantil4* na escola era marcado muito mais pela expectativa de que os alunos memorizassem a história do que pela possibilidade de desenvolverem a compreensão do mundo através dela. Não se criava espaço para a exploração do imaginário e da fantasia em relação à obra lida, o que possibilitaria intensa troca didática entre os sujeitos da educação, alunos/professor. Praticamente isso não ocorreu ou ocorreu muito pouco. Houve pouca ou nenhuma oportunidade para deixar aflorar, fluir, brotar algo da espontaneidade da criança e da sua fantasia.


    Constatou-se também o despreparo dos professores para o ensino de L.I. em sua formação inicial e continuada.


    Ainda nessa pesquisa, em uma experiência realizada com alunos do Ensino Fundamental I de uma Escola Estadual de Osasco, SP, que trabalha a L.I. desde a 1a série, surpreendeu-nos sobremaneira a constatação da capacidade de os alunos da 2a série estabelecerem com muito mais espontaneidade e rapidez a relação entre texto literário e contexto sociopolítico-cultural vivido por eles (quer em nível familiar, quer em nível midiático, com uma novela da Globo – Um aluno se identificou com o personagem ao dizer: “Essa joaninha sou eu, porque sou negro, moro na favela e sou crente”), do que fizeram os alunos da 3a e 4a séries (e até mesmo os professores, que tiveram a mesma experiência nos cursos de formação continuada por mim ministrados.)


    Dessas constatações surgiu uma indagação: por que a relação texto literário/contexto estabelecida pelas crianças diminui ou fica mais inibida à medida que avançam nas séries de escolaridade? A busca de resposta a esta questão apontou para a importância de se desenvolver um trabalho interativo com a L.I. em sala de aula. Ao promover o desdobramento da obra pela criança, o professor proporciona aos educandos condições para ampliar as possibilidades de comunicação do leitor não só com a obra, mas consigo mesmo e também com a vida, numa prática pedagógica que não se detém no ensino informativo do saber já produzido. Ao contrário, avança a partir desse saber rumo à construção de um saber novo que considera o saber da criança5 e propicia a sua reelaboração.


    Esse avanço exige que mesmo a escolha da obra literária a ser trabalhada seja orientada por critérios que explicitem para o professor o que ele pode desenvolver com os alunos no trabalho com o texto e definir-se por um texto adequado. Do ponto de vista aqui adotado, o trabalho com a L.I. não se esgota em mero exercício de leitura, de gramática, ou simplesmente em lazer. O seu ponto forte se traduz no fato de, através de uma atividade prazerosa a ser realizada com uma obra escrita especificamente para crianças, permitir explorar toda a propriedade formativa de que tal obra é portadora.


    Para que isso ocorra, é preciso que estejam claras para o professor as características compreendidas por uma obra literária infantil, dentre as quais destacamos:


    
      	
• a concepção de infância que suporta a obra;


      	
• tipo de linguagem escrita (formal, coloquial);


      	
• tipo de discurso: autoritário, argumentativo, interativo;


      	
• presença de ilustração adequada ao texto escrito;


      	
• tempo histórico de sua produção;


      	
• valores destacados;


      	
• valores de uma educação conservadora;


      	
• valores de uma educação emancipadora.

    


    Esse avanço ocorre por meio de um exercício de problematização da obra que, na verdade, caracteriza uma prática pedagógica renovada com a L.I.:


    
      	
• possibilitando ao leitor, no nosso caso, o professor e os alunos, experiências, interações iniciais e individuais com a obra literária, mediante a exploração da história e a comunicação que se estabelece com as personagens;


      	
• propiciando um processo de interação/participação entre os alunos e a história, de abertura para outras perspectivas educacionais de apreensão da mesma;


      	
• dando oportunidade às crianças de descobrirem as múltiplas leituras que uma obra sempre admite.

    


    Todavia, o peso do modelo tradicional do ensino reprodutor na formação do professor é tão grande que, mesmo entre aqueles que através da formação continuada foram preparados para o ensino da L.I. (o que compreende o exercício da construção de sentido a partir da leitura e compreensão da obra), é possível que ocorra a mesma conduta reprodutora no ensino com as crianças, ainda que alterada qualitativamente. Ou seja, é possível que o professor agora oriente sua ação docente pela expectativa de reprodução de uma determinada decodificação da simbologia da história, aquela que ele, professor, conseguiu fazer. A participação dos professores nos cursos de formação continuada sobre o ensino de L.I., por mim ministrados, levou-os à descoberta de significados decorrentes dos exercícios de decodificação simbólica, a partir de seus pressupostos culturais, cujo entusiasmo sem precedentes – aliado ao papel reprodutor da cultura na construção das subjetividades – pode servir de suporte à hipótese da reprodução.


    Foi diante desse problema educacional em aberto e dos resultados dessas primeiras pesquisas (animadoras, mas longe de serem suficientes) que nos animamos a prosseguir nessa mesma linha de investigação, agora dirigindo nosso foco para a obra de L.I., contextualizando-a em seu momento de produção e de uso docente.


     


    
      
        4* Sempre que nos referirmos à Literatura Infantil, usaremos a abreviatura L.I.

      


      
        5 Quando falamos sobre o saber da criança, estamos considerando, aqui, o contexto cultural vivido por ela, isto é, as significações culturais experienciadas em seu

        cotidiano.
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